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RESUMO

A senescência e a abscisão das folhas e dos galhos são mecanismos através
dos quais as árvores reciclam os nutrientes tanto através do ciclo bioquímico,
como biogeoquímico. Nesse sentido, o trabalho teve como objetivo avaliar,
através da análise de folhas e galhos, a redistribuição de nutrientes entre as
folhas e galhos não decíduos das árvores e as folhas e os galhos decíduos
coletados nos coletores e subparcelas de um povoamento de Acacia mearnsii,
com três anos de idade, plantado no Estado Rio Grande do Sul, Brasil, em solos
de baixa fertilidade. Dentre os nutrientes analisados, o N de um modo geral, foi
o que teve maior teor nas folhas e galhos. Em ordem crescente, o Mg, K e P
foram os nutrientes que mais redistribuíram e o N e o Ca o que menos
redistribuíram nas folhas e nos galhos.

Palavras-chave: Ciclagem de nutrientes, ciclagem bioquímica, redistribuição e
acácia-negra.
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Nutrients Concentration and Retranslocation in the
Leaves and Branches of Acacia mearnsii de Wild.

(Acacia-negra) Stand

ABSTRACT

The senescence and fall of the leaves and branches are mechanisms where the
trees can recycle the nutrients by biochemical cycling and by biogeochemical
cycling. The objective of this paper was to evaluate the nutrients
retranslocation in the non-deciduous leaves and branches and also in the
deciduous leaves and branches. The leaves and branches for analysis were
collected in the subplots of Acacia mearnsii stand at the age of three years old.
The stand is located in the Rio Grande do Sul State – Brazil – in low fertility
soil. The nutrients analysis results showed that the N was the element which
had highest concentration for both, leaves and branches. The most
retranslocated nutrients were P, K and Mg respectively. The elements N and Ca
showed the lowest retranslocation in the leaves and branches.

Keywords: Nutrients cycling, biochemical cycling, retranslocation, Black Wattle
Brazil.

1. INTRODUÇÃO

A Acacia mearnsii De Wild. (1925) pertence à família Leguminosae subfamília
Mimosoideae (Schulze-Menz, 1964; Burkart, 1987; Binkley & Giardina, 1997).
Em função das controvérsias geradas em relação à taxonomia das leguminosas,
as três subfamílias Mimosoideae, Caesalpiniodeae, Faboideae ou Papilionoideae
foram elevadas  ao status de família como Mimosaceae, Caesalpiniaceae,
Fabaceae ou Papilionaceae, pertencentes a Ordem Leuminales ou Fabales
(Hutchinson, 1964; Cronquist, 1968).

Existe no gênero Acacia Mill., aproximadamente 1.200 espécies de árvores e
arbustos perenifólios da família Mimosaceae, sendo o gênero mais numeroso desta
família (New, 1984; Pedley, 1986; McWilliam, 1987; Marchiori, 1997; Binkley &
Giardina, 1997). Das 1.200 espécies, mais de 800 são endêmicas da Austrália
(Polhil & Raven, 1981; Yazaki et al., 1990; Razali & Mohd, 1993; Yazaki, 1997).
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Acácia-negra é uma árvore de porte médio, inerme arbusto grande ou uma
árvore pequena com ramos recorrentes, geralmente, atinge uma altura de 6 a
10 m (Marchiori, 1997). Segundo Boland et al (1989); Turnbull (1986); Franco
et al. (1992) e Medrado & Carvalho (1998) pode atingir até 15 m de altura e
conforme Carvalho (1994); Boland et al. (1984) e Camillo (1997) pode alcançar
uma altura entre 20 a 25 m.

A espécie é originária do sudeste da Austrália, ocorre principalmente nas terras
baixas, nas planícies costeiras e nos pequenos declives dos planaltos
adjacentes perto de Sydney, New South Wales, Victoria, sul até o sudeste da
Austrália Meridional e Tasmânia. Essa região de ocorrência fica situada entre
latitude de 33º - 44° sul e longitude de 140º - 151° leste de Greenwich, em
altitudes que variam desde o nível do mar até aproximadamente 900 a 1100 m
s.n.m. (Sherry, 1971; Boland et Al., 1984; Turnbull, 1986; Searle, 1988;
Boland et al., 1989; Yazaki et al., 1990; Yazaki, 1997). No Brasil, os plantios
de acácia-negra estão em altitudes que variam de 5 a 1.000 m s.n.m.
(Mantoefel, 1991).

É uma espécie muito plantada na África do Sul e Central, América do Sul e do
Norte, na região do Mediterrâneo e Ásia (Bleakley & Matheson, 1992). As
características de cada plantação de Acacia mearnsii têm sido descritas e
mapeadas por Booth & Jovanovic (1988).

O conhecimento sobre o teor, bem como a distribuição dos nutrientes nas
árvores é fundamental para estabelecer estratégias de amostragem com a
finalidade de estudar a nutrição, ciclagem e exportação (Caldeira, 1998).

Os teores de nutrientes na biomassa dependem de vários fatores, entre eles
pragas e enfermidades, idade das árvores e das folhas, posição na copa,
estação do ano, qualidade do sítio, procedência, variação conforme o elemento,
características nutricionais de cada espécie, disponibilidade de nutrientes no
solo, componente a ser analisado (Bellote, 1990; Caldeira, 1998; Magalhães;
Blum, 1999). Além desses fatores, outra possível fonte de variação no teor de
nutrientes pode ser também o tamanho das árvores (Baggio, 1994) e estágio
sucessional da floresta (Boeger, 2000).

Dos fatores citados acima, que influenciam o teor de nutrientes na biomassa
das árvores, dois merecem destaque: a idade das folhas e a espécie. A idade
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das folhas afeta a distribuição dos nutrientes em função da redistribuição de
determinados nutrientes móveis para outros órgãos como folhas novas, órgãos
de reserva, frutos e regiões de crescimento, antes da abscisão (Campos,
1991). Isso é uma maneira pela qual a planta conserva parte dos nutrientes
absorvidos (Miller, 1984). Em torno de 60 a 85% da maioria dos nutrientes
podem ser conservados desta maneira, com exceção do B e do Ca por serem
imóveis nas plantas (Malavolta, 1980).

Os teores de N, P e K são, freqüentemente, maiores nas folhas mais novas, ao
contrário de elementos imóveis na planta, como Ca e Mg (Driessche, 1974;
Bell; Ward, 1984). Conforme Magalhães & Blum (1999) os teores encontrados
em folhas de diferentes idades fisiológicas, como nutrientes de maior
mobilidade como N, K e P tendem a diminuir o seu teor na medida em que
ocorre o envelhecimento das folhas. Isso foi observado tanto em coníferas
como em folhosas (Fife & Nambiar, 1987). Porém, em sentido oposto, o Ca e o
Fe apresentam maiores teores em folhas mais velhas.

A ciclagem bioquímica consiste na redistribuição de nutrientes dos tecidos
velhos para os tecidos novos da planta. Esse ciclo é importante para a
manutenção dos nutrientes de maior mobilidade no interior da planta, como é o
caso do N, P, K e Mg, porém sendo de menor importância para Ca, S e
micronutrientes poucos móveis ou imóveis (Malavolta & Malavolta, 1989;
Vettorazzo et Al., 1993; Marschner, 1997; Caldeira et al., 1999a; 1999b).

Normalmente, a redistribuição de nutrientes dos tecidos senescentes para os
tecidos em formação constitui a principal forma de transferência de nutrientes
interna na árvore (Gonçalves et al. 2000).

Comparações quantitativas entre nutrientes retidos na copa e aqueles contidos
nas folhas ou galhos decíduos podem dar uma idéia sobre as estratégias
predominantes de ciclagem em diferentes espécies florestais. Esses processos
são extremamente importantes para compreender as formas de conservação de
nutrientes e a adaptação das espécies em solos de baixa fertilidade (Poggiani,
1985; Jordan, 1985; Binkley, 1986; Lima, 1987).

O presente estudo teve por objetivo avaliar, através da análise de folhas e
galhos, a redistribuição de nutrientes entre as folhas e galhos não decíduos das
árvores e as folhas e os galhos decíduos coletados nos coletores e subparcelas

69-88



73Bol. Pesq. Fl., Colombo, n. 45, jul./dez. 2002 p.

em Acacia mearnsii, com três anos de idade, estabelecida em Butiá, Rio Grande
do Sul.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Esse estudo foi realizado no município de Butiá, RS localizado na região
fisionômica denominada Serra do Sudeste (Escudo Rio-Grandense) do Estado
do Rio Grande do Sul, tendo as seguintes coordenadas geográficas: Latitude
30º 07’ 12” Sul e Longitude 51º 57’ 45” Oeste de Greenwich e altitude de 35
m s.n.m. (Figura 1).

Fig. 1: Localização do município de Butiá.

Pelo sistema de classificação Koeppen, o clima da região é do tipo Cfa,
subtropical (Moreno, 1961). A temperatura média do mês mais quente (janeiro)
é de 24ºC; temperatura média do mês mais frio (julho) de 13ºC e a temperatura
média anual entre 18-19ºC; a temperatura média das máximas no ano fica em
torno de 24ºC e a temperatura média das mínimas no ano de 14ºC. A
precipitação pluvial nos meses de janeiro e julho e a precipitação anual são,
respectivamente, 120-140 mm, 120 mm e 1400 mm (IPAGRO, 1989).
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O solo da região em estudo pertence à Unidade de Mapeamento São Jerônimo,
classificado como Argissolo Vermelho Escuro (Embrapa, 1999; Streck et al.,
1999) textura argilosa, relevo ondulado e substrato granito (Oliveira et al.,
1992). Esta Unidade de Mapeamento, é formada na sua maior parte, por solos
profundos, bem drenados, de coloração avermelhada, textura franco argilosa a
argilosa com cascalhos, porosos e desenvolvimento a partir de granitos.
Normalmente, são fortemente ácidos, com saturação e soma de bases baixas e
com baixos teores de matéria orgânica (Embrapa, 1973).

Para o plantio, o preparo do solo foi realizado mediante uma gradagem na linha
de plantio. Em relação aos tratos culturais das ervas daninhas foi realizada a
aplicação de GAMIT na faixa gradeda (70 cm). O plantio das sementes de
acácia-negra foi feito através de plantadeira hidráulica, distribuídas num
espaçamento 1,33 x 3,0 m. Após um ano, foi realizado o raleio, bem como o
controle de formigas cortadeiras.

Em uma área com condições edafoclimáticas semelhantes, foram alocadas, de
forma sistemática, 5 parcelas de 18 x 24 m cada. Nestas foram distribuídas de
forma aleatória 20 coletores de serapilheira (folhas decíduas), sendo 4 em cada
parcela. Os 4 coletores foram distribuídos de forma que 2 ficassem na linha e 2
na entrelinha de plantio. Os coletores usados foram do tipo de bandeja de
madeira, com fundo de tela sombrite de 1,0 mm e instalados a 0,8 m de altura
do solo, com uma área de coleta de 1,0 m2.

Para a coleta dos galhos decíduos, foram demarcadas na superfície do solo,
dentro de cada parcela de 18 x 24 m, 3 subparcelas de 3,0 x 3,0 m.

O material interceptado nos coletores (folhas decíduas) e nas parcelas de
coletas de galho (galhos decíduos) foi recolhido na metade do outono, ou seja,
em maio de 2001. As folhas e os galhos decíduos constituíram-se de 5
repetições (uma repetição por parcela).

Para a coleta das folhas e dos galhos não decíduos foi realizado inventário
florestal nas parcelas de 18 x 24 m. Nestas foram realizadas as medições de
diâmetro à altura do peito (DAP) de todas as árvores com a suta e a altura total
de 10% com Vertex.

Mediante os dados do inventário florestal, os diâmetros das árvores foram
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agrupados em classes, de tal maneira a abranger todas as variações do
povoamento. As árvores foram separadas em dez classes de diâmetro, sendo
utilizadas dez árvores de maior classe diamétrica para a determinação de
nutrientes (Tabela 1).

TABELA 1. Distribuição diamétrica das árvores do povoamento de Acacia
mearnsii.

Classes de DAP (cm)

Número de árvores

(432 m2)

Número de árvores

por hectare

3,8 – 5,1 17 394

5,2 – 6,5 46 1065

6,6 7,9 54 1250

8,0 –9,3 65 1505

9,4 –10,7 70 1620

10,8 – 12,1 109 2523

12,2 – 13,5 74 1713

13,6 – 14,9 38 880

15,0 – 16,3 4 93

16,4 – 17,2 2 46

Total 478 1109*

*Valor médio.

O número de classes foi obtido mediante cálculos matemáticos através da
fórmula:

K = 1 + 3,3 * log n

Onde: n = número de elementos da amostras, onde n = (478)

O intervalo de classe foi calculado da seguinte maneira:

h = H/K

Onde: H = amplitude total do DAP máximo – DAP mínimo, onde H = (13,4)
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Na parte intermediária da copa das árvores, nos quatro pontos ortogonais foram
coletas folhas e galhos não decíduos para a análise química. As amostras de
folhas e galhos não decíduos, bem como decíduos foram colocadas em sacos
de papel, levadas ao Laboratório de Ecologia Florestal do Departamento de
Ciências Florestais/UFSM, RS, posteriormente, colocadas para secar na estufa
de circulação forçada de ar a 75°C até peso constante. Em seguida foram
trituradas em moinho do tipo Wiley, passadas em peneiras de malha 1,0 mm
(20 mesh) e armazenadas em frascos de vidro para subseqüente análise
química (Miyazawa et al., 1999).

As análises químicas de tecido vegetal de N, P, K, Ca e Mg foram determinadas
por digestão úmida. As análises de N foram feitas por titulação. O N foi
determinado método Kjeldahl, chamado também de digestão sulfúrica usando o
destilador de nitrogênio. As amostras de K foram lidas no fotômetro de chama e
as amostras de P lidas no espectrofotômetro UV-VIS e no espectrofotômetro de
absorção atômica (EAA) foram lidas as amostras de Ca e Mg (Tedesco et al.,
1995; Miyazawa et al., 1999).

A estimativa de redistribuição de nutrientes nas folhas e galhos foi baseada no
trabalho realizado por Vitousek & Sanford (1986). A expressão utilizada para
quantificar a redistribuição de nutrientes foi:

Red (%) = TFND – TFD / TFND * 100

Onde: Red = redistribuição de nutrientes em percentagem

TFND = teor de Ca nas folhas/galhos não decíduos

TFD = teor de Ca nas folhas/galhos decíduos

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os teores e a redistribuição dos nutrientes nas folhas e galhos decíduos, bem
como folhas e galhos não decíduos podem ser observados na Tabela 2. Os
teores dos nutrientes tanto nas folhas decíduas como não decíduas do presente
estudo são respectivamente, 15,2 e 48,9% maiores em relação aos teores de
um povoamento comercial de Acacia mearnsii com 3 anos de idade (Caldeira et
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al., 1999a) e 28,1 e 56,5% maiores nas folhas decíduas e não decíduas,
respectivamente, em uma procedência Batemans Bays de Acacia mearnsii com
3 anos de idade (Caldeira et al., 1999b).

Nesse sentido, os teores de folhas e galhos decíduos e não decíduos de Acacia
mearnsii (Tabela 2) também são maiores em relação aos teores de folhas e
galhos decíduos e não decíduos de E. grandis com 8 anos de idade,
estabelecido em Latossolo Vermelho-Amarelo (Gonçalves et al., 1997).

TABELA 2 - Teor médio de nutrientes em folhas e galhos decíduos e folha e
galhos não decíduos e redistribuição de nutrientes num povoamento de Acacia
mearnsii, com 3,0 anos de idade, estabelecido num solo Argissolo Vermelho
Escuro, no RS.

Teor médio
Folhas decíduas Folhas não decíduas Galhos decíduos Galhos não decíduosNutriente

g ka-1

N 24,33 26,21 22,10 23,40
P 0,94 1,28 0,76 1,25
K 9,33 12,61 8,86 12,78
Ca 13,38 11,99 4,20 3,54
Mg 2,26 1,73 2,13 1,51

Redistribuição média de nutrientes antes da deposição (%)
Nutriente Folhas Galhos

N 7,2 5,6
P 26,6 39,2
K 26,0 30,7
Ca 11,6 18,6
Mg 30,6 41,1

Contudo, os teores de nutrientes, principalmente, de N nas folhas não decíduas
do presente estudo são similares nas folhas não decíduas de Acacia mearnsii
com 9 anos de idade (Pereira et al., 2000) e Acacia mearnsii procedência
Batemans Bays com 2,4 anos de idade (Caldeira et al., 2001b). Essa
similaridade talvez seja explicada pelo fato do mesmo possuir uma baixa
redistribuição, conforme mostra a Tabela 2. Os teores de N e Mg nas folhas não
decíduas do presente estudo são similares àqueles encontrados em folhas de
Albizia guachepele (Froufe et al., 1998).

Os teores de nutrientes na árvore dependem de vários fatores, tais como pragas
e enfermidades, idade das árvores e das folhas, posição na copa, estação do
ano, qualidade do sítio, procedência, variação conforme o elemento,
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características nutricionais de cada espécie, disponibilidade de nutrientes no
solo e componente a ser analisado (Evans, 1979; Lamb, 1976; Driessche,
1974; Waring; Schlesinger, 1985; Bellote, 1990; Schumacher, 1992; Vezzani,
1997; Magalhães & Blum, 1999; Boeger, 2000), bem como o tamanho das
árvores (Baggio, 1994) e a procedência (Caldeira, 1998).

Dos fatores citados acima, que influenciam o teor de nutrientes na biomassa
das árvores, dois merecem destaque: a idade das folhas e a espécie. Segundo
Campos (1991); Caldeira et al. (1999b) e Caldeira et al. (2001), a idade das
folhas afeta o teor dos nutrientes em função da distribuição dos nutrientes de
determinados nutrientes móveis para outros órgãos como folhas novas, órgãos
de reserva, frutos e regiões de crescimento, antes da abscisão. Portanto, isso é
uma maneira pela qual a planta conserva parte dos nutrientes absorvidos
(Miller, 1984; Driessche, 1974).

Com relação as espécies, de acordo com Driessche (1974) as coníferas tendem
a ter maior proporção de biomassa foliar do que as folhosas decíduas. Pois, por
esta razão, maiores proporções de teores totais de nutrientes nas árvores estão
nas folhas de coníferas, em torno de 20 a 25%, do que em folhosas decíduas,
que fica entre 8 a 10%, ainda que o teor de nutrientes nas folhas de coníferas
seja mais baixo do que nas de folhosas (Rodin e Bazilevich1 , citado por
Driessche, 1974).

O elevado teor dos nutrientes tanto nas folhas como nos galhos (Tabela 2),
tornam esses componentes da biomassa como um grande potencial para
ciclagem de nutrientes, embora representem um pequeno percentual em relação
à biomassa total das árvores. De acordo com Gonçalves et al. (2000), os teores
dos nutrientes são maiores nas partes mais ativas metabolicamente das
plantas, como folhas e brotações, devido aos seus ativos envolvimentos em
reações enzimáticas e compostos bioquímicos de transferência de energia e
transporte eletrônico.

O elevado teor de nutrientes nas folhas deve-se ao fato que nestas se
encontram a maioria das células vivas, que tendem acumular maiores
quantidades de nutrientes, em função dos processos de transpiração e
fotossíntese (Kozlowski et al., 1991; Kozlowski e Pallardy, 1996).

1 RODIN, L.E.; BAZILEVICH, N.I. Production and mineral cycling in terrestrial vegetation. Edimburgh:
Oliver and Boyd, 1967.
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De todos os nutrientes analisados, o N é o que possui maior teor tanto nas
folhas e galhos decíduos como não decíduos porém, não foi o nutriente mais
redistribuído dos tecidos velhos para tecidos novos da planta demonstrando
assim, a sua baixa capacidade de redistribuição (Tabela 2). Essa constatação
também foi observada por Caldeira et al. (1999a; 1999b) em Acacia
mearnsii, respectivamente, povoamento comercial e procedência Batemans
Bay.

O alto teor de N nas folhas de Acacia mearnsii também pode ser justificado
pela capacidade que a mesma possui, como espécie leguminosa, de fixar N2

atmosférico e pelo efeito sinérgico da ação das bactérias diazotróficas e
micorrizas (Franco et al., 1992), pois mediante a matéria orgânica aumenta
os teores deste no solo. Acacia mearnsii, em solos tropicais, pode fixar até
200 kg de N ha ano-1 (Auer & Silva, 1992).

A Tabela 2 evidencia que os teores de nutrientes móveis nas folhas e galhos
não decíduos, são superiores, na sua totalidade. Tal fato vem a confirmar
que os teores de nutrientes móveis nas folhas senescentes diminuem, por
causa de sua transferência para as partes em crescimento das árvores.

Tanto os nutrientes das folhas não decíduas e decíduas apresentaram a
seguinte ordem crescente de teor: N > Ca > K > Mg > P. Essa seqüência
também foi observada por Vetorazzo et al (1993) em Eucalyptus grandis e
Eucalyptus camaldulensis porém, Caldeira et al. (2000b) com Acacia
mearnsii procedência Batemans Bays não observou  seqüência acima. Para
os galhos a seqüência foi N > K > Ca > Mg > P. Essa seqüência é similar à
encontrada por Gonçalves et al. (1997) em folhas não decíduas de
Eucalyptus grandis.

Dos elementos analisados, o P, K e o Mg foram os que mais redistribuíram
para outras partes da planta antes da abscisão das folhas e dos galhos
(Tabela 2). Portanto, desta maneira pode-se dizer que grande parte das
necessidades nutricionais de Acacia mearnsii é suprida pelo ciclo bioquímico.

Caldeira et al. (1999a; 1999b) também observaram em Acacia mearnsii que
o K, P e Mg foram os que mais redistribuíram, bem como Vetorazzo et al.

(1993) em Eucalyptus camaldulensis.
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A seqüência de redistribuição dos nutrientes em Acacia mearnsii do presente
estudo está de acordo com Mengel & Kirkby (1978) e Marschner (1997) onde o
P, K e Mg são os elementos de maior mobilidade dentro das plantas.

Nesse contexto, o trabalho de Gonçalves et al. (1997) com Eucalyptus grandis
comprova também que P, K e Mg foram os que mais redistribuíram nas folhas e
nos galhos antes da abscisão destes componentes.

Quando as folhas de eucalipto se tornam senescentes, a redistribuição de
determinados nutrientes como, por exemplo, N e P pode ultrapassar 50% do
conteúdo total. Porém, neste estudo isso não foi observado (Tabela 2), mas em
estudo realizado por Caldeira et al. (1999a; 1999b) com Acacia mearnsii com 3
anos de idade somente o P e K ultrapassam 53% de redistribuição,
considerando o conteúdo total das folhas senescentes para as folhas novas das
árvores. Em Eucalyptus grandis com 8 anos de idade N, P e K ultrapassam 65%
de redistribuição do conteúdo total das folhas e galhos senescentes para as
folhas e galhos novos das árvores (Gonçalves et al., 1997).

A alta redistribuição de N e P não é uma característica específica em espécies
de Eucalyptus, pois em Pinus sylvestris, plantado em Monte de Valsaín,
Espanha a redistribuição de N e P fica, respectivamente, em torno de 50 e 58%
do conteúdo total das acículas senescentes para as acículas novas da árvore
(García del Barrio, 2000). Existem estudos que mostram que a redistribuição de
N e P em acículas de Pinus sylvestri é de 70 e 85%, respectivamente,
(Heelmisaari, 1992).

De um modo geral, a redistribuição de nutrientes nos galhos foi maior em
relação às folhas, com exceção da redistribuição do N (Tabela 2). No entanto,
segundo Gonçalves et al. (1997) analisando a redistribuição de nutrientes em
folhas e galhos em Eucalyptus grandis, as maiores redistribuições foram nas
folhas com exceção do K, que foi nos galhos.

Pode ser observado na Tabela 2, que a menor redistribuição tanto nas folhas
como nos galhos depois do N ocorreu com o Ca. Essa observação foi
verificada também em Eucalyptus sp. (Vetorazzo et al., 1993); Eucalyptus
grandis (Gonçalves et al., 1997) e em Acacia mearnsii (Caldeira et al., 1999a;
1999b).
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O fato de o Ca possuir uma baixa redistribuição é explicado pela sua baixa

mobilidade. O Ca está associado a lignificação das paredes celulares, ou seja,

faz parte da estrutura das folhas, não sendo redistribuído para as partes novas

da planta, antes da abscisão das folhas e dos galhos.

Os resultados listados na Tabela 2 podem vir mostrar que em povoamentos

adultos de Acacia mearnsii, grande parte da demanda anual de nutrientes poderá

vir da ciclagem de nutrientes, evidenciando assim uma menor dependência da

fertilidade do solo. Povoamentos bem supridos de nutrientes nos seus primeiros

anos de crescimento, isto é, quando a copa está em formação, asseguram maior

quantidade de nutrientes na biomassa, por conseguinte, maior estoque de

nutrientes disponíveis para os processos de ciclagem.

4. CONCLUSÃO

Os maiores teores de cálcio foram encontrados nas folhas e galhos decíduos.

Esse fato é de grande importância, pois o cálcio retorna para o solo via a

produção de liteira, sendo exportado para fora do sítio com exploração da

madeira e casca.

Tanto nas folhas como nos galhos de Acacia mearnsii, os nutrientes que

tiveram menor redistribuição foram nitrogênio e cálcio, em contrapartida a

menor redistribuição foi observada com magnésio, potássio e fósforo.
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